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Resumo 
Mora, Lenin Alberto Guerrero. Uso de Parâmetros de Perfuração para 
Estimar a Resistência Não Confinada das Rochas. Rio de Janeiro, 2008 
80p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A resistência não confinada (UCS) é um parâmetro de interesse na análise 

de problemas geomecânicos: estabilidade de poços, restrição quantitativa das 

magnitudes das tensões in situ, determinação do potencial de produção de areia 

e seleção de brocas. É intuitivo que a resposta da broca de perfuração deveria 

refletir as propriedades de resistência da rocha sob as condições reais no fundo 

do poço. Porém a taxa de perfuração (ROP) é dependente de um número de 

outros parâmetros (desenho e tipo da broca, parâmetros de operação). Têm sido 

propostos, avaliados e verificados vários modelos de perfuração para os 

diferentes tipos de brocas em poços no Mar do Norte e no Canadá. Esses 

modelos, quando usados numa metodologia inversa, permitem estimar a 

resistência da rocha à perfuração, S. Esta pesquisa tem como objetivo 

correlacionar as resistências S e UCS. Uma vez alcançado esse objetivo a UCS 

pode ser calculada somente com base em parâmetros de perfuração (WOB, 

RPM, ROP). Foram encontradas duas correlações para as litologias folhelhos e 

arenitos do campo de estudo da bacia de Campos. Estas foram avaliadas e 

comparadas com a UCS estimada de perfis de poço obtendo-se resultados 

bastante satisfatórios. O espaço UCS/S vs. WOB/RPM usado para correlacionar 

as resistências mostra-se muito promissor para outras aplicações: 

planejamento/otimização de um novo poço (selecionando a melhor combinação 

de WOB e RPM), avaliação/diagnóstico da perfuração em Tempo Real.  

 

Palavras-chave 
Resistência das rochas, UCS, Modelos ROP, perfuração de poços.  
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Abstract 
Mora, Lenin Alberto Guerrero. Use of the Drilling Parameters for 
Assessment the Unconfined Compressive Strength. Rio de Janeiro, 
2008 80p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Unconfined Compressive Strength (UCS) is a parameter of interest in 

geomechanics problems analysis: Wellbore Stability, quantitative constrains 

stresses in situ magnitudes, assessment sanding potential and selection of bit 

drilling. It is intuitive that the drilling would have to reflect the strength rock 

properties under the real conditions in the bottomhole. However rate of 

penetration (ROP) is dependent of a number of other parameters. ROP models 

have been proposed for the different types of drilling bits and evaluated and 

verified in wells in North Sea and Canada. These models when used in an 

inverse methodology they allow estimate the drilling strength, S. This work was 

addressed to correlate drilling strength (S) and UCS. When this objective was 

reached the UCS can only be calculated of drilling parameters (WOB, RPM, 

ROP). Two correlations for shale and sandstone lithologics are proposal by the 

study field in Campos basin. Satisfactory results were obtain when these 

correlations were evaluated and compared with estimated UCS profiles from 

geophysical well logs. Space UCS/S vs. WOB/RPM used to correlate the 

strengths seems very promissory for other applications such as: 

planning/optimization of a new well (selecting the best combination of WOB and 

RPM), diagnostic and evaluation of the drilling in Real Time TR. 

 

Keys-Word 
UCS, drilling strength, ROP Models, drilling wells. 
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